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Exm?Senhor Prefeito Municipal:

Considerando as disposições no processo n°.17.757/2015, assinado em
07/04/2016, contratação na modalidade execução indireta, esclarecemos que:

-Todo recurso de convênio deverá ser depositado em conta com rendimento de aplicação financeira.
-Uso obrigatório de edital padrão do Banco Mundial (modelo anexo).

Lembrando sempre que esses anexos estão embasados na Lei Federal n" 8.666, de 21 de

junho de 1993 e serão utilizados em casos de convênios com as Prefeituras Municipais objetivando a

reabilitação e manutenção de estradas rurais, do Subcomponente Fortalecimento da Infraestrutura

Municipal, do Projeto de Desenvolvimento Rural Sustentável - Microbacias II - Acesso ao

Mercado, obedecendo a legislação nacional e as regras estabelecidas pelo Banco Mundial,

agente financiador do Projeto. Portanto, a prefeitura municipal só poderá utilizar esse recurso dentro
dessa modalidade.

A CATI caberá verificar o andamento dessa contratação, lembrando que o senhor

prefeito se comprometeu a.iniciá-la até 30104. A Unidade Técnica de Engenharia e o técnico

responsável no município deverão acompanhar a apresentação do projeto a empresa
vencedora e elaborar relatórios de acompanhamento.

Também, considera-se obrigatória a co

Exmo Sr", Prefeito Municipal de Itapetininga
Sr. Hiram Ayres Monteiro Júnior

- ------
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ESTADO DE SÃO PAULO

CONVÊNIQ QUE Ç~LEB)lAM o ESTADO DR SÃO
PAULO, POR INTERMÉDIO DA SECRETARIA DE
AGRICULTURA E ABASTECIMENTO, E o MUNiCÍPIO
DE, ITAPETINlNGA, OBJETIV ANDO A IMPLANTAÇÃO
DO PROJETO DE DESENVOLVIMENTO RURAL
SUSTENTÁVEL - MICRO BACIAS TI

_ . S~o P~ulo, ct(_ de ohJl de J;)~ • Q ESTADO DE
SAO PAULO, por intermédio da,SECRETARlA DE AGRICULTURA·E ~A;STECIMENTO,
doravante idenominad~ SECRETARIA, nf:$l~ ato representada pelo seu Titular, ARNALDO
CALIL PEREIRA JARDIM, R.G 1.3l9.170, autorizadonos termos do Decreto nO56.449, de 29,
de novembro de 2010, e o' Munícípío de ITAPETININGA; ,doravante denominado' MUNICJ:PIO,
'representado neste: ato por seu Prefelt«, HIRAM AYRES .MONTEmO JÚNIOR, R.G
20.581.775.;-0, autorizado pela Lei n" 4.411 de 25 de maio de 2.0ÔO. celebramo presente convênio,
mediante as condições e cláusulas seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA
Do ObjctQ

o presente. convênio tem por objeto a conjugação de esforços para
Implementação no MUNICÍPIO do. Projeto de Desenvolvimento Rural Sustentável - Microbacias
II, instituído pelo Decreto nOS6.449, de 29 de.novembro de 2010, conforme Plano de Trabalho que
faz parte integrante 'do presente.
Parágrafo, único - O Plano de Trabalho referido no "caput" poderá ser alterado, mediante consenso
dos participes e autorização do Secretário de Agricultura e Abastecimento, desdeque não implique
alteração do objero.

CLÁUSULA SEGl)l'lDA
Das Obrigações dos Participes

Constituem obrigações:

I-da SECRETARIA:

a) executar as atívidades de sua responsabilidade previstas, no Plano de Trabalhei;
b) designar, quando' necessário, servidores para a execução das arívidades previstas no Plano
Trabalho;

Processo SAA nO 17,75712015
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ESTADO DE SÃOPAULO

c:) repassar ao Município, consoante previsio no Plano de Trabalho, os recursos para a execução das
atividades neste previstas;
d) pennltir O USO de bens m6vei~ gratuita e temporariamente, mediante termo próprio, quando
necessários à execuçlo do Plano de Trabalho;
e) responsabilizar-se pelo pagamento de diárias para indeni2ação de despesas com pousada e
alimentação de servidores municipais colocados à sua disposição, quando necessários à execução
do Plano de Trabal~ observados. no quo couber, os parlmetros fixados pelo Governo do Estado de
Sio Paulopara esse fim:
f) autorizar o uso de dependências da Casa daAarieullura para execução do Plano do Trabalho;
g) inserir, nas propostas orçament4riu dOISexercidos subsequentes, recursos para o atendimento
das despesas decorrentes deste conv&nioj
b) garantir apoio tknico, treinamento e teclcJagem peri6dicos u ações que vierem a ser
desenvolvidas em função do Plano de Thlbalho;
i)elaborar normas têeníeas e Instruções opeJaCionais necessárias à execução do Plano do Trabalho;
J) desenvolver adaptação de tecnologias para o atendimento de demandas levantadas no
MUNICÍPIO;
k) designar representante para acompanhar a encuçio deste convanio, fiscalizar e supervisionar a
execução, inclusive quanto à qualidade, das atividades previstas no Plano do Trabalho e ratificar o
recebimento de obra contratada pelo MUNldrl.O com recursos deste ajuste, como condição para
o pagamento da respectiva empresa;
I) gerenciat o Projeto de Desenvolvimento Rural Sustcmt4vel - Mierobacias IIt mediante
mecanIsmos adequados de acompanhamento, morutoramenlo c avaliação;

fi-do MUNIClPlO:

a) executar as atividades de sua responsabilidade previstas no Plano de Trabalho, de forma
coordenada com as atividades desenvolvidas pela SECRETARIA;
b) colaborar na execução de levantamentos topográficos, estatísticos e outros necessários à
execução do Plano de Trabalho;
e) designar servidores, quando necessário e a critério da SECRETARIA, para a execução das
auvidades deconentes do Plano de Trabalho, observadas as disposições legais e regulamentares
pertinentes, respondendo por encal'iO$ trabalhistas, previdcneiários e outros;
d) disponlbilizar bens móveis e im6yeis, bem como apoio logístico, para a execução das açôes
previstas no Plano de Trabalho;
e) treinar pessoal, em conjunto com a SECRETARIA, de acordo com o Plano do Trabalho:
f) aplicar, na forma estabelecida no Plano de 'nabalho, os recursos estaduais alocados paTa a
execuç!o deste convênio;
g) inserir, nas propostas orçamentárias dos exercícios subsequentes, recursos necessários para o
atendimento das despesas decorrentes deste convênio;
h) recolher ao Tesouro Estadual as importâncias não empenhadas at6 o encerramento do con

Processo SAAno 17.75712015
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ESTADO DE SÃOPAULO

destinadas pela SECRETARIA à sua execução;
I) zelar pela guarda c conservaçio dos bens cujo uso lhe ror autorizado ou pennilido, testituindo-os
à SECRETARIA de imediato, em boas condJç6es de conservação, ressalvado o desgaste natural
provocado peJo seu uso. nos casos de denúncia, t6rmino do pmzo de vigência ou rescisio do
convênio, bem como responder por quaisquer danos aos referidos bens e a terceiros,
independentemento de dolo ou culpa de seus prepostos, exeeto em caso fortuito ou força maior,
observado o disposto no §fido artigo 37 da Constituiçio da República;
J) responsabilizar-se pela conservação e manuténção posterior das obras o dos serviços realizados
em áreas de seu domrni~ com recursos dest6 convanio, no penodo do S (cinco) anos;
k) realizar serviços, obras.e aquisiçaes. conforme descritos e caracterizados no Plano do Trabalho;
1)permiUr 1 SECRETARIA a ex~ução das obras e dos serviços previstos no Plano de Trabalho,
em áreas de seu tenit6rio;
iii) proceder b Ucitações em conformidade com o Plano de Trabalho e nas modalidades neste
determinada;
a) contribuir com os recursos financeiros especificados na Cl4usula Quarta deste instrumento, para
aplicação em conformidade com o Plano deTrabalho que integra o preseate,

CLÁUSULA TERCEIRA
DaExeeuÇiO ,

oconv!nio será executado em conformidade com o Plano de Trabalho o com
estrita observâncfa do Manual Operacional do Projeto de Desenvolvimento Rural Sustentável _
Microbacias n.

CLÁUSULA QUARTA
DO's Reeunos FIDaDcelros

Serio destinados para a execução do Plano de Trabalho, que integra o
presente convênio, recursos financeiros no valor de RS 345.216,74 (Trezentos e quarenta e cinco
mil, duzentos e dezesseis reais e setenta e quatro centavos), sendo RS 310.695,07 (Trezentos e dez
mil, seiscentos e noventa e cinco reais e sete centavos), de responsabilidade da SECRETARIA
(Classificação Funcional-Programática 20.541.1307.2286.0000; Categoria Econ6mica: 444051 e
RS 34.521,61 (Trinta e quatro mil, quinhentos e vinte c um reais o sessenta c sete centavos) de
responsabilidade do MUNICÍPIO (Classificação Funcional-Programática 20.60S.0013.2047):
Categoria Econ~mica 449051-30).
§ 16 - Os recursos transferidos pela SECRETARIA 80MUNICÍPIO em função deste convenJo
serão dep'ositados em conta vinculada, junto ao Banco do Brasil S.A.. aberta em agência situada n
MUNICíPIO ou, caso inexistente, em MunicípIo vizinho.

Processo SAA rf11.15112015
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ESTADO DE SÃOPAULO
§2- ..Os saldos dos recursos financeiros transferidos pela SECRETARIA, enquanto não utilizados,
serão aplicados, pelo MUNICÍ!JIO, em caderneta de poupança aberta junto 80 Banco do Brasil
S.A., nos termos do disposto no artigo 116j I 40. da Lc.i nO 8.666, de 21 de junho de 1993,
observando-se, quanto aos rendimentos assim auferidos, as regras do §50do citado artigo.
13--Caberá ao MUNICÍPIO prestar 1 SECRETARIA contas da aplicação dos recursos que lhe
forem repassados, bem como de sua conttapartida, independentemente da apredação do Tribunal de
Contas do Estado.
§4- - As parcelas do conv6nio serio nberadas em emnl8 conformidade com o plano de aplicação
aprovado, mediante a comprovação de boa e rogular aplic:açio da parcela anteriormente transCerida
e desde que nlo tenha ocorrido nenhuma das hipóteses previstas nos incisos ne III do §30do artigo
116 da Lei Federal rf 8.666. de 21 de junho de 1993.
§se. A SECRETARIA e o MUNIClrlO poderio, respeiladas as disponibilidades orçamentárias,
suplementar recursos para a execução do Plano de Trabalho, mediante lermos aditivos ao presente
convênio.

cLÁUSULA QUINTA
D. VJgfncla

. . .. • O presente convênio terá a vipncia de 360 (trezentos e sessenta) dias
contados a partir da data d~sua assinatura.
P~rágraroúnico~O prazo de vigência poderá ser prorrogado, respeitado o limite máximo de S
(C1~o) anos, mediante autorização do Secretário de Agricultura e Abastecimento, desde que haja
justificado Interesse dos parUcipes, lavrando·se o respectivo termo de aditamento.

CLÁUSULA SEXTA
Da DeDúDcla e da Rescfslo

Este convênio poderá 'ser denunciado o uaJ d •notiflcaçlo COm anteced&ncia mínima de p r q quer os part(CJ~ ~edianle
descumprimento das obrigações assumidas ou in~aJ:~~;~) dias, bem como reSCIndido por

cLÁUSULA SÉTIMA
Da PUbUcaçAo

O presente conv~nioserá publicado.em extrato, no Diário Oficial do Esta •

Processo SAArf 17.75712015



ESTADO DE SÃO PAULO

CLÁUSULA.OITAVA
Do Fóro

J . . Fica eleíto o Foro da Comarca da Capital, com renüncía expressa a qualquer
outrovpor-maís privilegiado, que seja, para dirimir dúvidas oriundas deste convênio que não forem
res<ilyid~s;por acordo dos partfcipes, E~ por estarem justos. e acordados, assinam o presente
convênio ém 2.(duas) vias, de igual teore forma e para um .sÓefeito, nà presença das' testemunhas
que também subscrevem.

i

ONTElRO JÚNIO~
ipal de Itapetíninga. .

Testemunhas:

.Nome:. _ Npm~: __

CPF: _ ·CPF:.
.~------------------------

RG: ___
RG:---------------------------

Processo SAA nO 17.757/2015
IIUII.



5. Cronosrama Ffsico - Financeiro:

Dias
Modalrdad.e Serviços Unidade 120 240 360 To~a,l

Melhoria da plataforma RS x x .' - X 29"~278,39
Implantação doslsterna de J~$ 106.760,39'
drenagens, X- x xReabilitação. Revestlmento Prlmárlc;> 'R$ 1.64;93S~37de "trechos x. Xcr{tico~" Proteção vegetativa .'Rl 10.oa4,03

x
ReG!Jperação·.de "bota-fora" R$ 12.91~;aO'
e ~rea de empré$timó X
Pfa..cas. R$ ~1,241.76

x
Total R$ .3~.21.6;74

Exten·são. Km 4.12

6C d '0 b I Ali I d"'ff. ron~grama e' esem osoe ~plcaçl o os eeurscs; ...
P.ARCE~ ..!)NICA

Origemdo Recurso CATEGORIA· OBRAS
Re~urso~- SM (repasse) 310,695·'07

• N " ".,:

Recurso~:-M\,Iniclpl0 (contrapartida) 34.621.6.1

'Total 345.216;74

Petlodo~otal de-execução {dias) 360

,Prazo99-lIberaçãq: ~'Odlâs após a assinatura do Canvêriio
Prazod~ Execuçao (dias) 3.60

f
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6.1 Moqalidade de Execução: . ':? ~i:_~:~'i~~~1
Contratação de empresa especializada para execução de obrae, objetivando a reabilitação ~~~~~~"~'~f~~~i,""r.~>
crítlcos de~e$'traC!as.,rurais, :",,-_'i ::i: ; .. _,.-.

.,

_.~--_-
6.2 ModaJia.éldede.licitaçij)·a:ser adotadá na contratação de empresa especializada em obras:

, .' . .

A contratação deverá ser realizac,ia.através oa modalidade tomadª ce preços, prevlsta na Le! n°
8666/93 e suas.alterações, mediante edital padrão arrallsadoe aprovado pelo Banco lntemecícnàl de
ReCohstl1.i~ãoe.Desenvoivi'mento - BIRD..

O munlclplo se compromete ~ realizar ~& çontratP,çO$.sem conformldade com as "Dlretrízes sobre'
Prevenção-e Ocmbate a Oorrupçãe" em Pr(Jjetos FiÍlançladpS.por Empréstkno .doBanco Infemâclonal
de Reconsfrução ~.Desenvolvimento - aiRD (Di(etrizes Aótlçq~pçâo) de 1S.de outubro de ~Ooa',.

Arqultéto.- CAU:A74168-0
Ptefeltüra.Munfclpãl de'ltapetlrllnga

Responsável Técnico

!r--}; .._.;.r.::' , f f.ius,aôr Téchlco
rio QePesenvoivlmento Rur.ald~

'itapetll1inga '..

~~.
C_F.carvalho Mendes

~ng~Agr6noma- CRI:A:Ó601Q7733Ó
Responsâvêl pela Unidade Técnica.
de Engenharia - UTe ItapeUnlnga

~~~G_
Arnaldo CaIUPereira "ard

Secretária'de A~riculturll -eAbas.~edm~ntodo 1i:stado de Silo Puulo

•



• PLANO ÓE TRABALHO
.,.-+<

1.
1.1

/
IdentificQçãq
Pre~~uufaMunicipalde ttapetlnlnça ,
E!,\Q,ereço:Praça dos Três Poderes, 1000- Jardim Marabá
Pertodo de Execução: 360 dias
ínlclo: após a asslnatura do Termo de Convênio
Término: 360 dias após a assinatura .
Executor Responsável: Tiago Ribeiro Barbosa, Arquiteto

, .

1.2
1.2.1
'1:2:2
1.3

2. Jl;Istificatlvr:
O ·r.nuniclpio·99 Hapetininga com. urna extensão de 3•.8~O qullõrnetros de estradas lião pavimentadas, parte
da qual apresenta trechos. críticos quE?comprometem o tráf$go durante b ano todo, impondo limitações aos
usnàtlos, ~lpecíalri1ehte, aos produtores rurais, e suàs farnín~s, quarito ao escoamento da produ.ç~o,
transporte pos·.!nsumos •.transporte de' alunos ~, de meco gera'I, o acesso das pessoas aos centros urbanos.
Neste ml!flicípio está sendo implantada a Iniciativa de ~e96cio n~ :17.225-0.1/2014. da Assoclaçâo dos
Pr,odwór~$ Rurais do Rio Acima e Fa~rl')al- APRR,AFj a..qual foi aprovada e habilitadél,. através da Portada
CATI ~?3,9ê OSf4/2()15! d.entrodo Projelo.de ~~S~Tlvolvimén~oRur.al.Susteritáy~l-:- _Micro,bacia,sII, , .
O m~r1)Clploapresentou p.ropo~ta,'OOâmbito do Prole,tode Desenvolvlmehto Rural SlJstentável- Mlcrqbacla5
Il.COtT]fÇ>, qbjetivo de receber apoio financeiro vlsando à reab_ilit.açãode trechos crltico~ de.estradas rurais que
beQ~qiam .05 produtores' rurais 'integrantes da iniciatjva de' neg6~ro acima identificada. O apoio para a
me~o.r1~ da ihfraes.tl"lltura municipal, irá .contrii)lJlr dliet~me!1te para o ~rta~eclme~to, I'lão s0l117nte da
ol~lculfu.ra .... como as outras cadelas' produtivas ~,XI~~~.ntesno mUntCrplO, tais como: frutlcuítura,
bPVinoculfura,f proposta ~apre~entada pelo munícjpto ,foi ayallada. ',<!pl_i~ca,'l~O"S~o~ critérios de priorizaçâQ ge Pfopo.stas.

; / tendo:, p. mesma", sido, aprpvad?l: ,e.priorizaqs par~, ij!en.dimento ,~~ Projet~ d~ Qe~envolv!m~nto Ru~1
$ustefl~Vl=!~ - Mlcro,baclas II. Vlé;lblhz,andoa ~xecução: çle melhorias da tnfraestn,ltura Viária r(,lral. e

./ çonseqOentemente a melhoria das condiçÕes de acesso fisico. dos prot;futores rurais ao mercado.

3. Objetivo: .
Reabilitar "trechos crlticos· das estradas rurais. prioritariamente as que dao acesso às p'ropriedades' dós
lntegrames da proposta de iniciativa de negócio apoiada pelo PDRS - Microbacias'I!.,,-

4. Metqs: .
Reabilitar o total de 4.72 Km de "trechos crlticos" Õe.estradas r\,lrais municipal nã.opavimentadas çonforme
discriminaqas no quaqro a seguir:

Modalidade Identificação da êstrada Localização/trechos Extensão
de serviço Total (Km)

Trecho A: Cecflia Maria Blleno-ITÇ;- SQE UTM inicial: 08894E17372285N 1,20
úTM final: 208323É173732i9N

Reabilitação Trecho B: José Viejra Machado- ITG-1.39· l)TM Inicial:208661 E/7371952N 1,40
UTM final;,20$888E/7372193Nde "trechos

Trecho'C: Maria José C,uba-ITG· SDE UTM inicial:209533E/7372926N 0.97críticos~
UTMflnal: 209549E17372148N

Trecho D: Egídio Vieira' Maia-ITG-256 UTM inlciaJ:209~49E17372148 N 1;15
UTM final: 208884E17371266N

Total 4,72

J,
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ITAPETININ ..~ 1'. '!f:- {)~~)
Praça dos Três Poderes n° 1000 Jardim Marabá ~\.~ ~

Tel (015) 3376-9618- 33769568- 3~7~-9599- 3376-9591 (~ )]Q..,. -I>:.:~4f.,.f!A~ !!í .
CEP 18.213-900- Itapetlnínga- SP \.... .~~,:;;".~~.,,;: i:

\ <" _.![~l!'iIi1-,"~ "4" !'-_j'"
ti__.., /',!~- "'~~."':~~'" .,...~~~

PROJETO BÁSICO "~....'~~<1 ..,f,·Y"'~':="","",

ANEXO 13 a - Projeto Técnico de Estradas Rurais: Reabilitação de "trechos críticos"

IN° do Projeto: 117-255-01-2015

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

IMUNlcrPIO: IITAPETININGA

Extensão do trecho serviço de
Nome da Estrada S!9_la reabilitação (km)

TrecboArcecüta Mâria Bueno _.:. t·:-
" ~it ~"üll,;r.;G-S[)E~~ I~,ll!~, ~hh~mkiiileh.0:';11~·2<[~ ';ff~j ~~~... ..

Ir.echo B:'\Jôsé~'\1.ieirailMachaâo.~~I:WJ!!!!!l!U~Hml1lt~íiilill~brGlllj3~ ~., ~~ITWUI~71::;: U~:wrrmljIf40~h!!!tmll"~riÍij~ilI,J~~'l;M;..,:.:,,;:,

'1têcho:IC:,Martafilbsé Cuõa~~il! i~R~Ir.G.'-SD8m!li~~ = ~t{ "IH '!' iÍli1í "'''O"97i ~ m~ -.~~:h, ..:.~.:;- .~.;::::f ii!'i~I:.;!~"!ujjj; ,i!l'§i " '.lffi1~ii!r"'
Trecho D:gFEgfdioVieira"Maia ~-.;if ..•:1 .'iíí'l1~IJG:::'256~' .. ib?'::" I~~ , 4f~~M..5!!I\~Jt~ :,~-:;FI:!:

EXTENSAO TOTAL I~ _:~Z::1!\"!~I_ '~1;âl4~~2'_:::_:.i: ~ri;. J:fll!~.'

2, JUSTIFICATIVA DO PROJETO E ESTRATÉGIA DE PRIORIZAÇÃO.
Priorizou-se a reabilitação nas estradas de ligação com o município, com problemas crlticos
ocasionados durante as épocas chuvosas do ano, dificulta; portanto o escoamento dos produtos.A
seleção das estradas e trechos objeto deste projeto foi realizada em conformidade com os critérios
sugeridos pelo projeto microbacias 2. Os serviços de reabilitação dos trechos críticos irão contribuir
com negócio proposto pela organização dos produtores rurais uma vez que o acesso a maioria das
propriedades dos integrantes da proposta será facilitado.

3. Mapa de Localização do(s) trecho(s) .



4. DIAGNÓSTICO E PROPOSTA DE SERViÇOS
14.1 Modalidade de serviços: Reabilitação de "trechos críticos"
4.1.1 da estrada

LOCALIZAÇÃO
(COORDENADAS) ORDE

EXTENSÃO DOTRECHO
CARACTERIZAÇÃO I DIAGNÓSTICO

A1

média de
4,OOm.Estrada em
aclive e declive, sem
reconformação.
Contribuição de água
na pista-
pastagens. Possui
algumas sardas de
água mas, são
insuficientes.

UTM inicial:
72285N

Plataforma e
de rolamento:

UTM Final:
208323E17373279N

Drenagens:

Revestimento da Camada fina de
pista de cascalho sem
rolamento: incorporação.

PROPOSTA DE SERViÇOS

intervenção Tipo "C" - Adeq plataforma para ,
a pista de rolamento com média de 5,OOme 1,OOmde cada lado para

agem (- sarjetas tipo A, caixas e aias). Recuo da camada vegetal .
•nn-rnrrn:::l(~nda plataforma com 4% de inclinação. Umidecimento e

compactação utilizando pé de carneiro. Finalização da plataforma com rolo liso.
Implantação de 02 linhas tubos de 80 cm, linhas de 07 e 10 metros com 10
bocas de bueiros, 09 alas e dissipadores de energia nas saidas da água- 110m
de drenos profundos. Limpeza das sardas de água e construção de 02 caixas

retenção de 15 m de diâmetro. Construção de 12 (doze) lombadas.
Execução de 03 passagens molhada de concreto, com 15m de comprimento

7 m de largura, sub base de rachão (calibre 15 cm), protegida por manta
laec:)[e~:tll(bidim) com O,50m de profundidade. Execução de 100 m de canaleta
de concreto (tipo D) no inIcio do trecho. Execução de sarjetas tipo A ao longo de
todo trecho (1m de cada lado). Area de empréstimo e de bota fora de areião
em propriedade lindeira a estrada, em seu trecho final.

Retirada e substituição de solo arenoso na baixada. Revestimento com solo
brita (nO3), largura de 5 metros por 10 cm de espessura (material incorporado
em 50% de solo) em todo trecho. O material deve ser incorporado a pista de
rolamento utilizando o escarificador da motoniveladora para posterior
umidecimento e compactação utilizando pé de carneiro. Rolo liso para
compactação final.Sarjetas laterais com material granular compactaooc,-
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B1

Contribuição de água
na pista- pastagens e
estrada. Possui
algumas saídas de
água mas, não
locadas de maneira
eficiente.

LOCALIZAÇÃO
(COORDENADAS) ORDEM

EXTENSÃO DO TRECHO
CARACTERIZAÇÃO I DIAGNÓSTICO

208651E/7371952N
e pista Plataforma com Estratégia de - Adequação da para 12

de rolamento: buracos e erosões, em seu trecho inicial, ficando a pista de rolamentocom média de a,OOme
largura de 12 m, sem 2,OOmde cada lado para drenagem (- sarjetas tipo A, grama, caixas e alas,
conformação. bigodes), com recuo da camada vegetal. Na sequencia, adequação para
Estreitamento da pista 10,OOm,pista de 8,00 m e 1,00 m de cada lado para as sarjetas tipo A.
em alguns pontos formação da plataforma com 4% de inclinação. Umidecimento e
para escoamento de compactação utilizando pé de carneiro. Finalizaçãoda plataforma com rolo liso.
água.Traçado da Especial atenção a rede de ligação de água (SABESP) existente em toda
estrada em aclive e lateral esquerda do trecho.
declive.

Drenagens:

Revestimentoda Materialgranular
pista de rolmento: distribuido sobre a

estrada, sem
incorporação.

PROPOSTA DESERViÇOS

Limpeza das saídas de água e construção de 02 caixas de retenção de 15m
diâmetro. Execução de bigodes (20m) para condução da água. Construção
11 (onze) lombadas, sendo 01 sequencial,em entrada de propriedade para

retirada de água de contribuição. Implantaçãode dreno profundo no trecho
inicial (enchimento de valetas existentes nas laterais- média de O,SOmde
profundidade x O,SOmde largura, revestidaem bidim e enchimento com pedra
rachão). Plantio de grama em placas numafaixa de 100 m por 1m de largura
no início do trecho (até a bifurcação com o trecho D). Execução de sarjetas

A ao longo de todo trecho (1m de cada lado).
Revestimento com solo brita (n" 3), largura de 8 metros por 10 cm de
espessura (material incorporado em 50% de solo) em todo trecho. O material
deve ser incorporado a pista de rolamento utilizandoo escarificador da
motoniveladora para posterior umidecimento e compactação utilizando pé de
11"':l,m.: .. ro, Rolo liso para compactação final.Sarjetas laterais com material ~~.,..~-"-. .....
ranular compactado.



1,40

'.

Proteção
vegetativa:

Ausente. Plantio de grama nas laterais para amenizar o impacto da drenagem (conforme
descrito anteriormente).

UTM

LOCALIZAÇÃO
(COORDENADAS)

EXTENSÃO DOTRECHO

icial:
'Lu~''-'..J..JEI7372926N

Plataformae
de rolamento:

Drenagens:

82 Revestimentoda
pista de
rolamento:
Proteção

CARACTERIZAÇÃO I DIAGNÓSTICO PROPOSTA DE SERViÇOS

e pista Plataforma sem intervenção Tipo ação da plataforma para e
de rolamento: conformação 1,OOm de cada lado para drenagem (- sarjetas tipo A, caixas e aias), com recuo

apresentando erosões camada vegetal. Conformaçãoda plataforma com 4% de inclinação.
laterais. Plataforma Umidecimento e compactação utilizando pé de carneiro. Finalização da
com buracos e plataforma com rolo liso.
erosões, largura de 7
m, sem conformação.
Traçado da estrada
em aclive e declive.



'.

Final:
209549E17372148N

0,97

C1

Drenagens:

Revestimentoda
pista de
rolamento:

Proteção

C2

UTMin

Pontos de atoleiros Limpeza das sardas de água e construção de 01 caixa e retenção de 15m de
em trechode baixada. diâmetro. Construçãode 07 (sete) lombadas. Implantação de 02 linhas tubos

duplo, de 80 cm de diâmetro, linhas de 10 e 14 metros e; 03 linhas tubos
simples de 60 cm, linhas de 05 metros metros cada, com 01 boca de bueiro e
01 ala. Implantaçãode 100m de dreno profundo (enchimento de valetas
rexrstentes nas laterais- média de O,50mde profundidade x O,SOmde largura,
trevesnoa em bidim e enchimento com pedra rachão), no ponto de presença de
água na pista (após tubo). Execução de sarjetas tipo A ao longo de todo trecho
(1m de cada lado).

Revestimento com solo brita (n° 3), largura de 5 metros por 10 cm de
espessura (material incorporado em 50% de solo) em todo trecho. O material

ser incorporado a pista de rolamento utilizandoo escarificador da
motoniveladora para posterior umidecimento e compactação utilizando pé de

Rolo liso para compactação final.Sarjetas laterais com material
granular compactado.

Materialgranular em
quantidade
insuficientee sem
incorporação

Inexistente.



. .

UTM Final:
IL.VVUI.,.., E17371266N

LOCALIZAÇÃO
(COORDENADAS) ORDEM

EXTENSÃO DOTRECHO

D1

CARACTERIZAÇÃO I DIAGNÓSTICO

48N
e pista

de rolamento:

1,15

inicial:

Drenagens:

Revestimento da
ista de

rolamento:

de rolamento:

Pista
média de
6,00m. Estrada em
declive, encaixada na
parte inicial, sem
reconformação.

Contribuição de água
na pista-
pastagens. Possui
algumas sardas de
água mas são
insuficientes.

Material granular
grosseiro, sem
incorporação.

Presente em vários
trechos, com
presença de
braquiara .
prejudicando as
sardas de

PROPOSTADE SERViÇOS

Estratégia de - Adequação da para em
média; devido, alargamento no trecho inicial- bifurcação, ficando a pista de
rolamento com média de 6,OOme 1,00m de cada lado para drenagem-

. Recuo da camada vegetal. Conformação da plataforma com 4% de
inclinação. Umedecimento e compactação utilizando pé de carneiro. Rolo liso
para compactação final.

Limpeza das sardas de água e construção de 02 caixas de 15 m de diâmetro.
Construção de 11 (onze) lombadas e bigode ( 20m) para sarda de água.
Execução de sarjetas tipo A ao longo de todo trecho (1m de cada lado).
Presença de rede de água (SABESP) na área da plataforma.

Revestimento com solo brita (n° 3), largura de 6 metros por 10 cm de
espessura (material incorporado em 50% de solo), no trecho inicial ocorre
alargamento da pista (bifurcação). O material deve ser incorporado a pista de
rolamento utilizando o escarificador da motoniveladora para posterior
umidecimento e compactação utilizando pé de carneiro. Rolo liso para
tcompactacao final. Sarjetas laterais com material granular compactado
Manter a vegetação existente com roçada mecânica.

.I.
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02

Drenagens:
Revestimento da
pista de
rolamento:
Proteção
vegetativa:



5. Recomendações técnicas para recuperação de área de empréstimo e "bota fora":

!

5.1 Descrição dos serviços:
Espalhamentoe regularização: o solo retirado da área será destinado às melhorias das estradas do
presente projeto, como construção de lombadas e demais estruturas contempladas no projeto.
Práticas mecânica de conservação: A área será suavizada e práticas conservacionistas como

construção de terraços serão implantadas visando a conservação do solo.
Revegetação: utilização de calcário para correção da acidez do solo (as expensas do produtor) e,
retorno da camada vegetal (brachiária)- pastagem da própria área para revegetação da área visando
a não ocorrência do processo erosivo.
Outros: 23K 208544E 7372670N. Área Total: 2330m2

5.3Croqui de localização das áreas de "bota fora"
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Nome Função *Observações

8. Equipe de acompanhamento

Capacitação contratação/ acompanhamento deobra/
prestação de contas- lnteçrantedc '~.""

quadroCATl/Diretoria regional/UTE

Empresa contratada Execu ão execução da obra- terceirizado

Execução contratação/ acompanhamento de obrai
presta ão de contas- outrosPrefeitura Municipal

"lnterqrants do quadro; terceirizado, outros

9. Equipamentos mínimos:
Descrição do equipamento Especificação- Códigol Referência

Trator esteiras 1 72.41.01.99.04- DER
Motoniveladoracom escarificador 1 72.37.02.99.04- DER

Caminhão basculante 2 72.09.02.99.05- DER
Pá carregadeira 1 72.41.01.99.04-DER

Escavadeira hidráulica 1 72.27.04.99.04- DER
Rolo compactadorl pé de carneiro 1 72.45.06.99.04- DER

Caminhão pipa 1 72.08.01.99.04- DER

10. SALVAGUARDAS SOCIAIS/AMBIENTAL
10.1 Licenciamento Ambiental do Projeto Técnico
Descrição das atividades Identificação dos Proposta mitigadora ou

trechos Compensat6ria
Intervençãoem Area de não haverá
Preservação Permanente - APP

Supressão de vegetação nativa de não haverá
porte arbóreo

Intervençãoem unidades de não haverá
Conservação- UC ou Zona de
Amortecimento de Unidade de
Conservaçãode Proteção Integral-
UCPI

Obs:

10 2 Intervenção em Cursos d água - Solicitação de outorga no DAEE

nõo haverá
**Tlpo de OutorgaDescrição dos serviços

10.3 Necessidade de realocação ou reassentamento de IIndeiros estabelecidos no entorno do
traçado das estradas
Inão haverá



Atividades

•t

11. Planejamento de Execução

Instruções sobre as modalidades de contratação

Capacitação : manutenção de estradas rurais - Operadores de
Máquinas e encarregados de serviços 90

Definição de estratégia para o acompanhamento da execução
da obra 30

Execução dos serviços 360

12 Outras considerações:

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Nome: Tiago Ribeiro Barbosa
Arquiteto
CAU/SP N° A74168-0



8. Equipe de acompanhamento

.e

" ~.. t:_ ~,; .. ,·"II.:r.:.,.--.!

Nome Função \ V;--. '::;§'!!~Jit.~~
*ObservaçõeS:~.··';':;., _. ....Capacitação contratação! acompanhamento de obra! .-'

prestação de contas- integrarit~""d'O·7,·"'>sv
CATIIDiretoria regional!UTE quadro

Execução contratação! acompanhamento de obrai
PrefeituraMunicipal prestação de contas- outros
Empresa contratada Execução execução da obra- terceirizado

..*Intergrante do quadro; tercelrízado, outros

9. Equipamentos mínimos:
Descrição do equlpamento Especificacão- C6diao/ Referência

Trator esteiras 1 72.41.01.99.04- DER
Motoniveladoracom escarificador 1 72.37.02.99.04- DER

Caminhão basculante 2 72.09.02.99.05- DER
Pá carregadeira 1 72.41.01.99.04-DER

Escavadeira hidráulica 1 72.27.04.99.04- DER
Rolo compactador! pé de carneiro 1 72.45.06.99.04- DER

Caminhão pipa 1 72.08.01.99.04- DER

10. SALVAGUARDAS SOCIAIS/AMBIENTAL
10.1 Licenciamento Ambiental do Projeto Técnico
Descrição das atividades Identificação dos Proposta mitigadora ou

trechos Compensatória
Intervençãoem Área de não haverá
Preservação Permanente - APP

Supressão de vegetação nativa de não haverá
porte arbóreo ..

Intervençãoem unidades de não haverá
Conservação - UC ou Zona de
Amortecimento de Unidade de
Conservaçãode Proteção Integral -
UCPI

Obs:

10.2 Intervenção em Cursos d água - Solicitação de outorga no DAEE

não haverá
**Tipo de OutorgaDescrição dos serviços

'não haverá

10.3 Necessidade de realocação ou reassentamento de lindeiros estabelecidos no entorno do
traçado das estradas



11. Planejamento de Execução '\.:-' j,

Perlodo - Dias (após a assmatata.,49,,,,
Atividades convênio)

Instruções sobre as modalidades de contratação
30

Definição de estratégia para o acompanhamento da execução
da obra

30
Capacitação : manutenção de estradas rurais - Operadores de
Máquinas e encarregados de serviços

90

Execução dos serviços 360

12 Outras considerações:

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Nome: Tiago Ribeiro Barbosa
Arquiteto
CAU/SP N°A74168-0



Estrada: Cecflia Maria 8ueno / trecho: A 1 Estrada: Cecília Maria 8ueno / trecho: A 1

Estrada: José Vieira Machado / trecho: 81 Estrada: José Vieira Machado / trecho: 81

Estrada: Maria José Cuba / trecho: C1 Estrada: Maria José Cuba / trecho: C1

Estrada: Egfdio Vieira Maia / trecho: 01 Estrada: Egfdio Vieira Maia / trecho: 01



m2 1940 2300

m3 579,65 723,65 157,75 568,62

material de limpeza
m3/km 400

M3 500 200MELHORIAS DA
PLATAFORMA

M3 200 300

M2
C

da M2 9800 19200 7700 4900
C

m3 12,5 50 12,5 7,5

TOTAL· MELHORIAS DA PLATAFORMA

m2 200
Memorial C

20M 40
Memorial C

Unidade 12 14 7 11
Memorial C

Drenagem Superficial m 100

Passagem molhada (Suo base
M3 157,5 52,Srachão)(7*15*O,50m)

Caixa de retenção 15m diâmetro Unidade 2 2

TOTAL· DRENAGEM SUPERFICIAL

O O,6M PA 1 +
M 7 15

~00,8 M PA2+
M 17 24 ç

~
f!.unidade 4
~"IjDrenagem Corrente
(5

.... ,-:lJ, '"/.:.:dVl:'" _,..:._;4J.



'. ,..'.

de bueiro simples80 cm unidade 10
Memorial C

unidade 9
Memoriai C

TOTAL- DRENAGEMCORRENTE
Execução de dreno profundo
TIPO II (-valeta de O,SOmde

DrenagemProfunda profundidadex O,SOmde largura, m 110 250 200
revestidaem bidim e enchimento
compedrarachão)

TOTAL- Profunda

Outros Serviços Correlatos
Atividades de Drenagem

- Outros Serviços Correlatas às Atividades de Drenagem

TOTAL - DRENAGENS

Revestimento primário -
brita 50% (material, transporte, m3 700 1280 550 420distribuição, incorporação,
umidedmentoe compactação) Memorial C

Revestimento Alternativo m3concretousina "in loco' Memorial C

TOTAL- REVESTIMENTOS

Gramaem Placass/adubo m2 120 740 224,01
PROTEÇÃOVEGETAL

mecânica m2 689,5 241,5

OReAMENTO TOTAL - R$



"
PREFEITURA DOMUNICÍPIO DE ITAPETININGA

Praça dos Três Poderes n" 1000Jardim Marabá
Tel (015) 3376-9618- 33769568- 3376-9599- 3376-9591

CEP 18.213-900-Itapetininga- SP

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS SERVIÇOS

Refere-se o presente memorial as Especificações Técnicas dos serviços de
reabilitação dos trechos de estradas rurais do Município de Itapetininga - SP.

Relação das estradas:
- Trecho A: Cecília Maria Bueno- ITG- SOE- extensão: 1,20 Km
- Trecho B: José Vieira Machado- ITG-139- extensão: 1,40 Km
- Trecho C: Maria José Cuba-ITG- SOE- extensão: 0,97 Km
- Trecho O: Egídio Vieira Maia-ITG-2S6 - extensão: 1,15 Km
- Total: - extensão: 4,72 Km

Serviços a serem executados:
- Melhorias da Plataforma
- Implantação de Serviços de Drenagem
- Revestimento primário
-Proteção vegetativa
- Recuperação de bota-fora e área de empréstimo
- Placas

1- Melhoria da Plataforma:
Será executada a terraplanagem da plataforma para adequá-la as medidas
previstas nos projetes, tanto para a plataforma como para a pista de
rolamento. Será executada a conformação da plataforma com caimento de
4% de inclinação, deixando 1,00 metro de ambos os lados para a execução
das sarjetas, que servirão para o escoamento das águas pluviais. Após a
conformação a plataforma será umidecida e compactada utilizando rolo pé
de carneiro e finalizada com rolo liso.

2- Serviços de Drenagem:
Será feito sarjeta do Tipo "A" em toda a extensão dos trechos, com largura
de 0,50 metro. No trecho A,haverá a confecção de sarjeta de concreto tipo
"D"em trecho previsto no projeto. Nas entradas das propriedades indicadas
nos projetas, serão implantadas linhas de tubos, tipo PAl e PA2, com os
diâmetros especificados, bem como caixas e alas. Conforme o projeto, terão
linhas de tubos de concreto atravessando as estradas, para dar saída as
águas pluviais. Serão recuperados e executados novos "Bigodes", para a
condução das águas até as caixas de retenção. Estas, existentes e as que
serão construídas terão um diâmetro de 15,00 metros. Nos locais onde
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comprimento de 3,00 metros, conforme o desenho anexo. Serão executadas,
também, passagem molhada em concreto, com 3,00 metros de largura com
o comprimento igual a largura da plataforma, com sub-base de rachão (15
cm), protegida por manta geotêxtil (bidim).

:

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ITAPETININGA
Praça dos Três Poderes n" 1000Jardim Marabá

Tel (015) 3376-9618-33769568-3376-9599- 3376-9591
CEP 18.213-900-Itapetininga- SP

3- Revestimento:
Orevestimento da pista de rolamento será com solo brita (n2 3) e, onde for
necessário, como em subidas mais acentuadas, usada brita n24, com
espessura de 10 centímetros, material incorporado com 50% de solo.
Este material deverá ser incorporado a pista de rolamento utilizando o
escarificador da motoniveladora para posterior umidecimento e
compactação utilizando o rolo pé de carneiro e para a compactação final
será utilizado o rolo liso.

4- Proteção Vegetal:
Na maioria dos trechos a serem executados a reabilitação das estradas,
existe proteção vegetal, a qual deverá ser mantida, fazendo apenas a roçada
destas áreas. Onde não houver proteção vegetal, será feito o plantio de
grama em placas, para amenizar o impacto da drenagem e a proteção dos
taludes.

5- Serviços Complementares:
Nos locais a serem recuperadas as saídas d'água e o feitio das caixas de
retenção, as cercas deverão ser removidas e recolocadas em seus lugares.
Deverá ser colocada placa em todas as lombadas.
Recuperação de bota-fora e área de empréstimo- conforme as
recomendações técnicas para recuperação de área de empréstimo e "bota
fora", constantes no projeto.
Placas de sinalização e obrigatoriedade de colocação da placa de
divulgação.

Itapetininga, novembro de 2015

Tiago Ribeiro Barbosa
Arquiteto- CAU:A74168-0

."
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